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Theo

Desiderio desideravi

Anderson Costa Pereira 1

Gilmar Antônio Aguiar 2

Em 29 de junho de 2022, o Papa Francisco dirigiu a toda a Igreja a 
Carta Apostólica, intitulada Desiderio desideravi (“Desejei ardentemente”), pa-
lavras extraídas do Evangelho de Lucas 11,15. O presente artigo objetiva apre-

Desiderio desideravi, a saber: a 

-
ticano II apresentou a Liturgia como “a obra de Cristo sacerdote e do seu corpo, 
que é a Igreja” (SC
local e universal dos discípulos que seguem a Jesus de um modo efetivo, na qual 
todos são irmãos, numa assembleia toda ministerial.

: Liturgia; Eclesialidade; Formação.

: On June 29, 2022, Pope Francis addressed the Apostolic Letter to the 
entire Church, entitled Desiderio desideravi (“I ardently desired”), words taken 
from the Gospel of Luke 11,15. This article aims to present some liturgical ele-
ments present in Desiderio desideravi, namely: the need for a vital formation for 
the liturgy and for the liturgical celebration and the recognition of the ecclesial 
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character of the Liturgy. In this sense, the Second Vatican Council presented the 
Liturgy as “the work of Christ the priest and of his body, which is the Church” 
(SC, 7). The subject of the liturgical action is the Church as a local and univer-

brothers, in an entirely ministerial assembly.

: Liturgy; Ecclesiality; Formation.

O Papa Francisco publicou, em 29 de junho de 2022, a Carta Apostólica 
Desiderio desideravi

o , que traz novas disposições sobre o uso da 
-

tes que presidem este rito, em derrogação de alguns pontos do  
de Bento XVI, , “o qual deu liberdade a todos os padres 

para celebrarem a Missa na forma ritual tridentina” (DIAS, 2010, p. 13). Sem 

 pós-conciliar. Traditionis custodes e Desiderio 
desideravi estão em clara continuidade e devem ser lidos como textos interde-
pendentes e coextensivos.

não é algo apenas a ser absorvido somente pelo laicato, mas as questões pontu-
-

cristão, independentemente de seu estado de vida, viva sua vocação e celebre 
melhor o Mistério Pascal.

Desiderio desideravi, 

tende a atividade da Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte de onde brota toda a 
sua força” (SC, 10) e tem sua origem na  ou comunhão entre os mem-

o Papa Francisco também enfatiza muito o fato de que a Liturgia não deve ser 
usada como campo de batalha para impor uma visão da Igreja que não aceita o 
que foi estabelecido pelo Concílio Vaticano II. 
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-
do: “sobre a Liturgia, dimensão fundamental para a vida da Igreja” (DD, 1). A 

Tradição, tanto na Sagrada Escritura quanto nos Padres da Igreja, com a devida 

de convidar toda a Igreja para redescobrir, custodiar e viver a verdade e 
a força da Celebração cristã. Gostaria que a beleza da Celebração cristã e 

por uma instrumentalização a serviço de alguma visão ideológica, seja 
qual for” (DD, 16).

E, ainda, 

reavivar a admiração pela beleza da verdade da Celebração cristã, a re-

a importância de uma 
do Mistério Pascal e da participação de todos os batizados, cada um com 

A Carta Apostólica, composta de uma breve introdução (DD, 1) e nove me-
ditações, vem assim disposta:  

• A Liturgia, o “hoje” da história da Salvação (DD, 2-9); 

• A Liturgia: lugar do encontro com Cristo (DD, 10-13); 

• A Igreja: Sacramento do Corpo de Cristo (DD, 14-15); 

• O sentido teológico da Liturgia (DD, 16); 

• A Liturgia: antídoto contra o veneno do mundanismo espiritual (DD, 
17-20); 

• Redescobrir, a cada dia, a beleza da verdade da Celebração Cristã (DD, 
21-23); 

• 
(DD, 24-26); 

• 

• Ars Celebrandi (DD, 48-60);

• Conclusão (DD, 61-65).

Em toda essa estrutura, o Papa Francisco constrói sua argumentação em 
uma base bíblica, patrística e teológica bem concreta. Toda fundamentação teo-

-
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-

24). A Liturgia absorve da fonte perene da Sagrada Escritura. O próprio título 
da Carta Apostólica corresponde ao texto latino de Lucas 22,15, no contexto da 

Desiderio desideravi hoc Pascha manducare vobiscum, antequam 
(Tenho desejado ardentemente comer convosco esta ceia pascal, antes de 

padecer, CNBB, 2018). 

a pensar e meditar acerca da profundidade do amor entre as Pessoas da Santís-
sima Trindade. Esse amor é dinâmico e redentor. Segundo Valeriano dos Santos, 

é o amor encarnado e o Espírito Santo, o amor 
-

TOS, 2019, p. 8). 

Seguindo os passos da argumentação teológica presente no texto, no que 
se refere a Tradição patrística, o Papa Francisco recorre a Santo Agostinho (cf. 

-

o que podia ser visto com os olhos e tocado com as mãos, suas palavras e ges-
tos, a concretude da Palavra Encarnada havia passado para a celebração dos Sa-
cramentos” (DD, 9) e que “a plenitude da nossa formação é a conformação com 

Cristo não tende a outra coisa senão a que nos convertamos no que comemos’.” 
doctor unitatis,

-
quentemente a Constituição Sacrosanctum Concilium para fundamentar suas 
ideias (cf. DD, 14; 16; 21; 29; 31; 37; 41; 48; 57; 61; 63). Ademais, desde a 
Traditionis custodes, Francisco vem buscando recordar que a Constituição sobre 
a reforma da Liturgia, continua a ser fundamental para a promoção dessa cele-
bração plena, consciente, ativa e frutuosa (SC, 11; 14). Infelizmente, no pós-
-Concílio, a Sacrosanctum Concilium foi transformada em um campo de batalha 
onde grupos com distintas visões de Igreja acolhem ou não o que foi estabeleci-
do pelo Vaticano II. É preciso, pois, abandonar as controvérsias e escutar o que 
o Espírito diz à Igreja (DD, 65).

O Bispo de Roma cita, ainda, como argumentação o sacerdote teólogo 
alemão, naturalizado italiano, Romano Guardini (1885-1968). Este teólogo tem 

mas em outros Documentos pontifícios, como, por exemplo, Laudato Si’, Guar-

For-
 (1923) é a que Francisco utiliza como base de argumentação 

(cf. DD, 34; 44; 50; 51).

Francisco, recorrendo a Guardini, chama atenção para a questão do símbo-
lo que, na Liturgia, tem grande valor e ocupa grande espaço. O poder do símbo-
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lo não consiste em pura abstração, mas em conter e expressar em sua própria 

liturgia como quem cria e contempla símbolos” (GUARDINI, 2023, p. 72), então 

voltar a ser capaz do símbolo” (GUARDINI, 2023, p. 73; citado em DD 44). Ser 

simbólica contida na Liturgia, sabendo que “a leitura simbólica não é uma ques-

vital” (DD, 45). 

-
-

inteligir não são faculdades humanas distintas, mas interdependentes: “inteligir 

compreender toda a sua força. O símbolo, no sentido zubiriano, deve ser sentido 
e inteligido.

é a necessidade de recuperar a 
capacidade de usar e compreender os símbolos na Liturgia (DD, 44). Na Liturgia, 

“para poder adquirir a atitude interior que nos permite situar e compreender os 
 tomar o 

devido cuidado para não fantasiar, deturpar ou omitir os símbolos (gestos, po-

bem celebrar.

A Constituição Sacrosanctum Concilium sobre a Liturgia acentua a redes-
coberta da compreensão teológica trazida pelo Vaticano II e também, pelo movi-

objetivo principal era redescobrir a natureza da Liturgia cristã. Sua proposta de 
renovação guardava a Tradição: a Palavra de Deus, os Padres da Igreja, a Litur-
gia, além disso, a promoção da unidade entre os cristãos (cf. FLORES, 2006, p. 
81-91).

A natureza da Liturgia e sua importância na vida da Igreja foram fun-
damentos para a reforma e “continuam sendo para a promoção dessa plena, 
consciente, ativa e frutuosa na Celebração” (SC, 11; 14). Por um lado, não 

elementos essenciais que compõem este conceito. Por outro lado, a Liturgia 
sofreu uma evolução contínua ao longo da história. Nela certamente existe “uma 

modi-
-
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tem aspectos menos apropriados à natureza íntima da própria liturgia ou que se 
tenham tornado obsoletos” (SC 21).

redescobrir (cf. DD, 16; 21; 
22; 61; 63). Francisco convida a “redescobrir, a cada dia, a beleza da verdade 

e do Dia do Senhor (DD, 63) e a riqueza dos princípios gerais expostos nos pri-
Sacrosanctum Concilium (DD, 61). Redescobrir o desejo de 

comunhão implica o reconhecimento de que não somos donos da Liturgia, mas 
apenas de seus administradores.

Do mesmo modo, a palavra desejo se repete abundantemente (cf. DD, 2; 
4; 6; 8; 20; 24; 52; 57; 59; 60; 63; 65) 3. O Catecismo da Igreja Católica, logo 
em seu início, arrazoa sobre o desejo de Deus: “O desejo de Deus é um senti-
mento inscrito no coração do homem, porque o homem foi criado por Deus e 
para Deus. Deus não cessa de atrair o homem para Si e só em Deus é que o ho-
mem encontra a verdade e a felicidade que procura sem descanso” (CIgC, 27). 

Este desejo não é um ímpeto cego, mas um amor puramente humano-divino. O 

para o despertar do desejo de Deus por nós: 

desejo de nós: pode acontecer de não estarmos conscientes disso, mas, todas 
as vezes que vamos à Missa, nós o fazemos, porque somos atraídos pelo desejo 
que Ele tem de nós. De nossa parte, a resposta possível, e o ascetismo mais 

atraído por Ele (DD, 6).

O Concílio Vaticano II reconheceu a estreita ligação entre Liturgia e Ecle-
siologia. De fato, o sujeito visível da Liturgia é o povo de Deus reunido em as-
sembleia ( ). Liturgia e Eclesiologia são duas dimensões de uma mesma 
realidade, havendo, entre elas, uma relação de circularidade e complementa-
riedade (MEDEIROS, 2022, p. 73-74). É preciso entender que a Liturgia é uma 

Para Buyst e Silva (2003, 
p. 93),

reunido em assembleia; é toda a comunidade unida ao Pai, pelo Filho, no 
Espírito Santo. Os presbíteros não celebram “para” o povo, mas junta-
mente com ele, fazendo parte dele e estando a seu serviço. Outros minis-

assembleia celebrante, em comunhão com os ministros ordenados.

3  Desejo 14x; desejar 1x; desejado(a) 2x (conforme a tradução utilizada neste artigo).
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A Sacrosanctum Concilium não repete o que tantas vezes reproduz a Lu-
: que a Igreja é um Mistério, mas diz que ela é uma realidade 

visível dotada de elementos invisíveis, humanos e divinos (SC, 2). A Constitui-

mistério da Igreja” (SC, 5). Por isso, a Igreja e a Liturgia, prolongamento visível 
-

liturgia.

A liturgia é outra forma de “verbalização da fé” na Igreja. A Igreja ma-
nifesta a sua compreensão e cresce nela ao celebrar o seu mistério na 
Liturgia. A  é pois um discurso eclesiológico peculiar, 

apreender a realidade, a sua linguagem própria, o seu jogo linguístico 
(MONTEIRO, 1981, p. 68).

Em Desiderio desideravi, 
do povo de Deus é celebrada dentro da comunidade eclesial, isto é, a Igreja. “O 
sujeito que age na Liturgia é sempre e somente Cristo-Igreja, o Corpo místico 
de Cristo” (DD, 15). E recorda que “sempre é a Igreja, Corpo de Cristo, o sujeito 
celebrante, não apenas o sacerdote” (DD, 36). É na comunidade que a Liturgia 
nasce, cresce e se mantém viva. A Liturgia não é uma atividade ou ação priva-
da, mas essencialmente eclesial. “Por isso, a Igreja sempre guardou, como seu 

(DD, 8). E continua:

-
car no centro da vida da comunidade a Celebração Eucarística dominical, 
fundamento da comunhão (DD, 37).

Francisco assevera que “a Celebração dominical oferece à comunidade 
cristã a possibilidade de ser formada pela Eucaristia” (DD, 65). A Liturgia cristã 

-

não pode sobrepor a este direito fundamental uma “rigidez austera ou criativi-

-
-

o Mistério celebrado. Não pode o Rito se transformar numa repetição mecânica, 
tampouco em um circo cujo comediante é o próprio sacerdote.
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Partindo do princípio de que a Liturgia é “o cume para o qual tende a ativi-
dade da Igreja e, ao mesmo tempo, é a fonte da qual emana toda a sua força” 

-
à celebração da Missa. A reforma 

Sacrosanctum Concilium
Igreja descrita pela  e vice-versa. Portanto, em todo problema 

-
pressões, que deixo para vossa meditação. Se a Liturgia é “o cume para 
o qual tende a atividade da Igreja e, ao mesmo tempo, é a fonte da qual 

de tudo, eclesiológica. Não vejo como se pode dizer que se reconhece 

nascida na Sacrosanctum Concilium, que expressa a realidade da Liturgia 
em conexão íntima com a visão da Igreja descrita admiravelmente na 

 (DD, 31).

-
te eclesiológica. Neste sentido o teólogo italiano Andrea Grillo fala da Liturgia 

vetus ordo, “Missa de sempre”, 
“Missa tridentina” ou “Missa antiga” subjaz um modelo eclesial e eclesiológico 

-
ricalismo e entre os novos padres que presidem esse rito surge um sentimento 
de saudade de um tempo que não vivenciaram. Muitos rejeitam o Concílio Va-
ticano II e as reformas por ele realizadas e pregam um retorno ao “catolicismo 
tradicional”. 

de dom Marcel Lefebvre de que o Vaticano II constitui uma quebra na Tradição 
da Igreja e que o novus ordo de Paulo VI representa esta quebra na Tradição 

com adornos anteriores ao Vaticano II veem como um “meio de restauração 
do catolicismo tradicional” (DIAS, 2010, p. 125). “Sobretudo, se pode ler, nas 

-
sado, que Francisco não tolera a rigidez, pois esta nada tem que ver com a no-
vidade e a alegria do evangelho” (PIMENTEL, 2018, p. 10).

uma ação privada, mas uma ação eclesial. De fato, 

ou seja, um povo santo reunido e ordenado sob a direção dos Bispos” (SC, 26). 
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Igreja”, que “o Mistério da Igreja é primeiramente anunciado, saboreado e vivido 

Na Liturgia, a Igreja se manifesta como uma comunidade que vive em co-
munhão de fé e amor; uma comunidade inteiramente ministerial que, sob a ação 

-
caristia (LG, 3) e, atenta aos sinais dos tempos (GS, 4), alcança a evangelização 

-
ridade (LG, 5; 32). Toda a Igreja, seguindo o seu Senhor, que não veio para ser 
servido, mas para servir (cf. Mt 20,28), é colocada em atitude de serviço. Desse 
modo, torna-se manifesta a relação eclesialidade, liturgia e ministerialidade.

A diversidade de ministérios corresponde a uma Igreja povo de Deus, 

liturgia é garantir a qualidade da celebração para que a assembleia parti-
cipe ativa e profundamente do mistério e assim seja atingida pela graça 
de Cristo, mediante a Palavra, as orações, o canto, a comunhão. A liturgia 

e ao mesmo tempo é fonte de inspiração para uma conduta de vida de 
acordo com o Evangelho. É para garantir isso que se instituem ministérios 
na Igreja. (CARPANEDO, 2018, p. 15).

Assim como a Igreja, a Liturgia é toda ela ministerial. A Liturgia não pode 
ser reduzida ao trabalho de uma parte da Igreja, mesmo que seja a hierarquia 
(ministros ordenados). A Liturgia diz respeito a todo o corpo eclesial, organica-

-

organizada hierarquicamente. E esta realidade é traço distintivo da Igreja tanto 

(MELO, 2006, p. 354). A liturgia não só manifesta o Mistério da Igreja como 
povo sacerdotal, mas também integra harmoniosamente as diversas funções e 
ministérios que a adornam (cf. SC 2; 41; 42; LG 26; PO 5).

olham para as necessidades do mundo inteiro. O mais distante desse espírito 
católico é rezar apenas pelas próprias intenções, pelos presentes. A Liturgia é a 
ação de Cristo e de toda a Igreja, a do céu e a da terra, unida à sua Cabeça. É 

Christus totus)” 
(CIgC, 1136). No livro , o monge e liturgista Gof-

-
mo, no ocidente, depende, em grande medida, da capacidade que a Igreja tiver 

uma responsabilidade para a Igreja de hoje” (BOSELLI, 2014, p. 8).
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em sua plenitude?” A reforma proposta pelo Concílio tem esse objetivo, porém, 

se confrontar com a ação simbólica, que é uma característica essencial do ato 
DD, 27). Com a pós-modernidade esse mesmo homem “se sente ain-

-
que se tornou indiferente, órfão de tudo, em uma fragmentação na qual parece 
impossível um horizonte de sentido” (DD, 28).

A realidade pós-moderna deixa seus rastros de indiferentismo religioso, 
gnosticismo, neopelagianismo e um espiritualismo abstrato, ou seja, contradi-
zendo a própria natureza humana. Frente a tudo isso, a Igreja, por meio do Con-

e Sacrosanctum Concilium haure uma potente re-

(DD, 29). 

-

a escala dos valores e dos deveres: Deus, em primeiro lugar; a oração, a nossa 
primeira obrigação; a Liturgia, fonte primeira da vida divina que nos é comuni-
cada”, recorda Francisco (DD, 30).

Nesta Carta não é possível penetrar nas riquezas de todos os discursos 
-

por Paulo VI e João Paulo II, seguindo os Decretos do Concílio Vaticano II, são 
 do Rito Romano” (DD, 31). A constatação é a 

Em Pentecostes “nasce a Igreja, célula inicial da humanidade nova” (DD, 
-

citando Romano Guardini, que diz “devemos aprender novamente a nos colocar 
diante da relação religiosa como homens em sentido pleno” (DD, 34). 

-
damentais: a  e a . “O primeiro 

ser formado pela própria Liturgia, permitindo que Cristo ser formado em nós (Gl 
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4,19). “O próprio Guardini

É preciso “encontrar os canais para uma formação como estudo da Liturgia: 

DD, 35). Esse es-
tudo deve ser um caminho que contemple “todos”, a comunidade eclesial inteira, 

-
meiro passo para poder entrar no Mistério celebrado” (DD, 36). E nesse processo 

-

mistério da cruz do Senhor” (DD, 36).

É 

resultado positivo sentido na vida pastoral, sobretudo, visando uma pastoral 
-

bida nos momentos celebrativos. “Uma celebração que não evangeliza não é 

na Celebração” (DD, 37).

apenas de um conhecimento inicial, mas de um empenho contínuo, isto é, uma 
-

portante enfatizar que o estudo é importante, no entanto, é fundamental a cons-
cientização da profundidade do Mistério celebrado. “Uma celebração não somen-

amor de Deus não podem se tornar racionalismo, mas deve ser dom e serviço 
em favor da comunidade (DD, 40).

É evidente que esse caminhar nos mostra a natureza da Liturgia, que é 
“o conhecimento do mistério de Cristo, questão decisiva para a nossa vida, não 
consiste em uma assimilação mental de uma ideia, mas em um verdadeiro com-

Liturgia não é “conhecimento”, mas é louvor e ação de graças. “A plenitude da 
nossa formação é a conformação com Cristo. Repito: não se trata de um proces-

concedido o Espírito, cuja ação é a de, sempre e unicamente, compor o Corpo 
de Cristo” (DD, 41).

Os Sacramentos, de modo objetivo e concreto, numa linha de continuidade 

povo de Deus (DD, 42). A Liturgia em seu sentido oriundo é espaço privilegiado 
para a Celebração dos Mistérios da redenção, pois, realiza o memorial eucarís-
tico, atualizando a verdade, a beleza e a glória de Deus (DD, 43). A Eucaristia, 
Sacramento do Sacrifício de Cristo, não substitui a oferta da própria vida pelos 
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-
to: neste sentido a Liturgia, especialmente a Eucaristia, é sacramentalização do 

Citando Guardini é trazido novamente a questão simbólica: “com isso se 
-

tar a ser capaz de símbolos”. Essa tarefa compete a todos, os ministros ordena-

(DD, 44). A chamada de atenção se acentua sobre nossa abertura ao transcen-
dente a partir da corporeidade, ou seja, o corpo é um símbolo muito expressivo, 
tem um valor simbólico na Liturgia, inclusive, o Verbo divino assumiu um corpo 
como o nosso. Isto nos faz cientes da necessidade de uma linguagem simbólica, 
que transmita mitos, ritos e símbolos (AUGÉ, 2007, p. 94-104). Por isso, temos 
a missão “de recuperar a capacidade de situar e compreender os símbolos da 
Liturgia” (DD, 44). 

leitura simbólica não é uma questão de conhecimento mental, nem de aquisição 

relações com a criação pode ser um caminho de superação de visões materia-

de que a própria Liturgia é um espaço catequético, espiritual e mistagógico, ela 
mesma nos forma. A capacitação adquirida nos ensina a valorização e devido 
zelo com tudo o que compõe as Celebrações cristãs, inclusive, os gestos simbóli-

Na Liturgia todo gesto e simbologia, que é uma realidade visível deseja comu-
nicar uma graça invisível. 

O Papa Francisco, que completa dez anos em 2023, tem marcado o seu 

o início do seu papado, Francisco destaca e reaviva a importância da Liturgia 

se evangeliza com a beleza da liturgia, que é também celebração da atividade 

a importância da simplicidade e da humildade na celebração das liturgias. “São 

trata de presidir a eucaristia, preferindo a estética pós-conciliar àquela de seu 
predecessor” (PIMENTEL, 2018, p. 10).

-
cisco visam tornar a Liturgia mais acessível, participativa e relevante para os 

Traditionis custodes 
e Desiderio desideravi, outros documentos de Francisco apontam para esta rea-

 (2017), 
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sobre -
(2021), que permite 

o acesso de mulheres aos ministérios laicos de leitor e acólito.

À guisa de conclusão, Francisc -

cristã” (DD, 61). É importante reavivar a admiração pela beleza da verdade da 
Celebração cristã (DD, 62). Toda essa riqueza é bastante nítida no redescobri-

A leitura, estudo e meditação da Carta Desiderio desideravi nos leva a 

ou alocução nos faz cada vez mais amar a Igreja, em sua beleza e verdade. Des-

em saída, de comunhão, participação e missão, ou seja, onde a Igreja não é vis-

ao essencial, o Mistério Pascal de Cristo.

Esse Mistério é sentido na contemplação da verdade e da beleza presente 
nas Celebrações cristãs. São momentos singulares que nos leva ao encontro 
com Jesus, pois, com ele nós estabelecemos uma relação verdadeira, livre e 

e amorosa e não por fórmulas e conceitos. Nisto reconhecemos que o Espírito 

Como podemos observar, nesta caminhada eclesial e fraterna, Francisco 
enfatiza, de modo mais extenso e intenso, a importância de uma formação li-

mesa com Cristo, pois, com Ele não formamos uma ONG, mas construímos uma 

Jesus se mostra como amigo do ser humano e, por isso, nos coloca nos braços e 
no colo de Deus Pai, fonte de toda bondade e de toda misericórdia.

Firmes nesta certeza que gera vida e esperança, Francisco, nesta primeira 

graça que inunda cada celebração” (DD, 24). Para o Bispo de Roma, muito mais 
do que a disputa entre duas formas do mesmo rito romano, o que precisa ser 

que ocorre na Liturgia e por parte da Liturgia. No fundo, o desejo de Francisco 
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reforma como linguagem comum e universal a toda a Igreja. O rito existe como 
meio agregador e suporte de grandes verdades de fé e não como elemento de 
divisão e dispersão.

Desiderio Desideravi
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